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Resumo:
A Hipertensão Arterial é um grave problema de saúde pública pela sua alta prevalência e
morbimortalidade. Neste sentido, medidas preventivas e corretivas são essenciais para o controle de
agravos. Esta pesquisa teve como objetivo caracterizar o perfil epidemiológico dos hipertensos atendidos
em uma Unidade Básica de Saúde em São Luís - MA. O estudo foi do tipo descritivo, retrospectivo e de
natureza quantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio da de um formulário contendo dados
inerentes à pesquisa para onde foram transcritas às informações contidas nos prontuários dos pacientes
hipertensos atendidos em uma unidade de saúde em São Luís, MA. Os resultados indicaram que dos 33
pacientes, 84,9% eram do gênero feminino; 53,3% dos pesquisados tinham idade &#8805;70 anos; 57,6%
eram da raça/cor parda; 36,6% solteiros; 60,6% apresentavam 1º grau incompleto e 60,6% possuíam
renda familiar entre 1 a 2 salários mínimos e 54,6% eram aposentados. Quanto aos fatores de risco
identificou-se neste estudo um percentual significativo de pacientes tabagistas (30,3%), etilistas (24,2%) e
sedentários (33,3%). Quanto ao tratamento medicamentoso todos os pacientes faziam uso de medicação
para tratamento da HAS (100%). Os resultados sugerem a necessidade de se implementar ações de
promoção à saúde, direcionadas para a educação e prática na prevenção dos fatores de risco,
proporcionando uma melhor qualidade de vida à população. Referências: BRASIL. Ministério da Saúde.
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